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PERUS

1 - GEIIERAI,IDADES

Os perus - os malores gaL{ná.ce3ls actualnente exlsten-
tes - poden constltuir expro"ãçafd#hsa sobretud.o ilesde
que se d.lsponha de espaço suficiente para a sua criação en

liberdacle e ond.e as aves possam aproveitar as erras tenrast
as sementes caíd.as d.urante as ceifas e os insectos que abun-
d.am no caü,po d.urante o Verão. São eôfregos peì-a bolota que

encontram nos montad.os d.e sobro e azÍ.nJro, o que constitui
uma razão para recomend.ar a sua erçIoração nas zonas d.e

Traz-os-Montes, Alentejo e Ribatejo, povoad.as por aqueJ,as

espécies florestais.
Se bem que os seus caracteres seJan bem conhecid.ost

convém lembrar que o peru ten a pele d.a cabeça e d.o pescoço

nua e carunculad.a, rica d.e rugas e d.e excrecências d.e aspec-
to variad.o que reeebem genèricatnente o nome d.e corais r 9üê
na testq" possui o monco e que no neio d.o peito exibe um tu-
fo d.e pêIos, chamad.o pincel.

2-RÂçASEAsrrDotri

As raças d.e penrs maLs conheciclas entre n6s são, o

Bronzead.o Ámericano e o Branco d.a Eoland.a.
Â prineira, tambêm chanad.a Mamute ê a varl,ed.ad.e nais

pesada e geralmente a maj-s aprecÍ-ad.a. Tem a plumagen d.o

pescoço, do d.orso e d.o pelto d.e um bronzead.o brilhante, mais
acentuad.o no macho; as remÍ.ges prinârias e secundárias são

barrad.as transversalmente d.e aegro e brancoo
Os aninais d.esta raça são fortes, com Srnnd.es carirn-

culas pend.entes e atlngen pesos gü€ r aos 2 saos de 1d.ad.e t
vão cle 12 a 18 quilos nos machos e cÌe 5 a L2 nas fênêas.

As penras põen ovos com peso d.e 90 a 1OO gramas r che-
ganito a sua produção a ser d.e 50 a 6O ovos por ano i são êx-
eelentes uãesr güê chocan nuito bem. Os peruzitos são rtstL-
cos e d.esenvolvem-se ràpiclanente quand.o racl,onalmeate trata-
d.og.

44di



A segund.a, peru Branco d.a Eoland.a, ê branca como o

seu nome ind.ica e tem os tarsos e os d.ed.os branco-rosad.os.
No neio do peito o macho ostenta o pÍ.ncel característico d.a

espécie, dê cor escura ou quase negra; 6 rrna raça nenos pe-
sad.a d.o que a Manute, apenas pesand.o os machos cle L2 a LV

quilos.

, - NnüauE[ITOS

Una vez que os perus gostam cle liberd.ad.e mesmo nos

meses mais frLos r os aloJamentos para os ailultos pod.en re-
d.uzLr-se a slnples telheiros apenas tapaitos atrás e d.os la-
d.os e com a frente guarneclila d,e red.e. Nunca se d.evem porén
alojar Juntamente eom as outras aves.

SeJa qual for o tipo d.e aloJanentor se as aves se

rnantêm perrnanentemente encemad.as, una ârea d.e 19O a 2rO 82

ê o espaço necessário para cada grupo formad.o por um peru e
L2 a 20 fêmeas (1185 s2 por Uico); nestes abrigos, os ni-
nhos d.evem tet V5 cm d.e largqra por 6O cm d.e fund.o e o espa-

ço reservad.o no poleiro, para cad.a reprod.utor, d.eve ser d-e

VO cm (5O cn acima d.o chão).

4 - REPRODUçÃO E SELECçÃO

Os aspctos fund.anentals em que d.eve basear-se a ex-
plonação d.a espécie, são senelhantes aos d.as gaLÍ.nhas r ape-
nas varl,ando en peguenas questões d.e pornenor.

Nas peruas, a j.d.aiÌe nínLna para a reprod'ução ê d-e I
meses e, nos perus, ôe I meses e ueiO; apesar d.a fertilida-
d.e e d.o pod.er d.e gerninação ttos ovos d.as pertras novas ser
tão bon ou melhor que o d.os ovos d.as aves mals veLhas, dê-
vem no entanto p:referir-se para a lncubação os ovos d.as pe-

ruas d.e 2, arìos, para que se escolham os provenlentes d.os
wrnzôlÁ

aniualéVóibd.utlvos, maLs resistentes, pesad.os e vigorosos.

Í..Ìn regra, para que esses ovos sejam segura&ente fér-
teis, a cad.a macbo d.evem d.estinar-se d.e 8 a 14 peruas I Po-
clend.o porén ser d.istrlbuídas de 14 a 20 aos machos mais no-
vos, guanilo bem amad.rrrecid.os sernralmente.
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A selecção d.os reprod.utores d.eve fazer-se às 24 ou
]O senanas d.e ld.acle, escoLhend.o-se para o efeito os anLnals
em gue o peito e as coxas sejam ben fornecid.o.s ile carnef o
d.orso seJa largo e o pescoço e as Bernas seJam d,e comprinen-
to mod.erad.o.

Não devem ser aproveitad,os para a reproclução os anl-
naie que tenïran cor d.iferente d.o padrão d.a naça, sejam mal
conformad.os, Bouco vigorosoa ou pequenos. A este respelto
convêm saber güer em ternos gerais, a saúde e o vigor pod.em

avaliar-se pela cor d.a cabeça, Belo aspecto d.os coraLs (chel-
oBr saLientes e rugosos), pelos olhos (reilondos e brlLhantes)
e pelas asas e caud.a (ben LnpLantad.as e con as penas acana-
cl,as); a cabeça de cor violâcea ou roxa escura, asslm como petnË

sLstentemente ama:relad.a, d.enotam geralmente mau estad.o d.e

saúde.
Â vitallclade d.os fiLhos ê un factor multo inportaa-

te d.a selecção ! os aninais cuJos flLhos norran em percenta-
gen nais elevad.a d.o que a néd.ia do band.o, não d.even continu-
ar em reprod.ução.

Devem ser elinLnad.os tod.os os fiLbos d.as peruas que

momeram ou estlverem d.oentes, d.uraate o seu prineiro ano cle

reprod.ução.

5 - rNcuBAçÃO

Í[aÌ cono os d.a galinhar os ovos d.esta espécie tan-
bén pod.em ser ineubad.os natural ou artiflclalmente. A incu-
bação natural, pod.e igualmente ser feita taato com ü gali-
nbae como com as pr6prias peruas; tratanilo-se porén d.e peruas
é por vezes necessârio forçâ-l-as a tomar o choco.

Esta iacubação natural segue a mesma têcnica e re-
quer os cuid.ad.os gerals já inclicad.os quand.o se tratou d.a re-
proctução d.as galinhas; apenas se dirá gue uma boa galinha po-
d.e cbocar 1,1 ovos d.e perua, eaquanto que uma perua rnrlgar
chocará fàclLnente uns 2O ovos ite gatlnha ou Ì5 clos seus.

A incubação forçad.a ê urn processo curioso e Lnteres-
sante em que a penra ê colocad.a à força no ninho até'ragarrar
o chocolf podend.o assim fazer, sen lnternupçãor cte 6 a S Lncu-
bações seguidas r oo meamo a:ro, d.esd.e güê r terninad.as as ecLo-
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s6es e retirad.os os pintos nascid.os se the entreguem outros
ovos. A melhor época para as incubações forçad.as 6 no fl-nal
de Dezenbro i !o entanto r €B tod.as as estações d.o ano se po-
d.em forçar as peruas a chocar.

Para esta nod.aliclad.e cle incubação, d.evem escolher-

-se as. peruas d.e 6 a 7 meses que aÍnd.a não tenham começad.o a

postura, embora tanb6n possam eer utllizad.as aves ad.ultas
( con L ano ou mais) que jâatenhan terniaailo.

\ Os locais mais pr$prios para se colocareu as fêneas
,/ '\
' q,r" incubam, d.evem ser casas d.e pavimento d.e terra, caveEt

ceLelros, ou at6 os telheiros bem abrigad.os e por ond.e não

passen com . fneguência pessoas e aninaisr oü aúnd.a siupLes
recantOs sossegad.os com sombrasr ôebalxo ilas ârrrores, etc.

Para Brovocar o choco, ôeve introduzir-se a perua

no nin^ho tapaito com uma tábua, cle nod.o que nã,o possa fugir;
colocam-se-lhe então d.ebalxo 2 ou 1 ovos d.e porcelana ou ver-
d.ad.eiros, e permite-se-lhe apenas que saia clo ainho para co-
mer, beber e eLininar os ôeJectos, convind.o que esta prátlca
seJa segpre feita uma vez por d.ia, e à mesma hora. ÏÏn regra,
ao fin cte 4 a 5 d.ias as Beruas estão agarad.as ao choco. Co-

mo sinal certo d.e que estão chocas basta verificar o facto
de d.eixarem d.e sujar os ninhos coltr os excrementos, que só êX-

pelem quand.o estão em Liberclade.
Logo que as peruas estejam agarrad.as ao chocor ê[-

tregam-se-Lhes os ovos para a incubação. Tod.os os d.ias, a

hora certar se retiram d.os ninhos para comerem e beberen.Ilbg

prineiros d.ias pod.em abandonar os ovos durante meia horat
mals tarde pgd.em estar fora uma hora e mesmg maj.s.

A alinentação clas Beruas no choco d.eve ser constl-
tuíd.a por verd.uras tenras r. sêmeas, fari.nha ile nilbo e fari-
nb.a d.e sa3gue, dê carne ou d.e pelxe, etc., e uma ração d.e

grão (Ufno, cevad.a, aveia, ou alimpaclura). Os comed.ouros

não d.eveu estaf à vista ôas aves r porque r Sê o estiveremt a

presença constaÌÌte cla conid.a poderâ fazer-Ihes percler o aBe-

tlte.
Irogo que os peruzltos comecem a nascer, d'evem ser 

:

retlrad.os e entregues a galinbas chocas ou postos êm crladeL- i

ras artlficials, se d.esejarnos que a perua faça nova Lucuba-
lção.
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Para bem se avaliar do iateresse d.este processo d.e

Lncubação forçad.a, basta Lembrar eüer con 1,0 peruas d.e boa
corpulêncÍ.a poctem sen incubad.os, na mesna época , 25O a ãOO

ovos.
A Íncubação artlficlaL tanbén pod.e fazer-se com os

ovos d.e penua, em chocadeiras dev:idanente regulad.as para a
temperatnra e humiclade erigiclas, que são un pouco d.iferentes
d.as usad.as cottr os ovos d.e galinhas e d.epend.en igualnente d.o

aparelho utilizad.o.
Os erros cometld.os d.urante a incubação constituen

una d.as causas mais fregueates cta prod.ução d.e penuzitos fra-
cos e d.oentes, bem como d.e eLevada mortalid.ad.e ôurante a
eclosão.

6-CRIAçÃOEETPTORÂçÃO

Os peruzLtos d.evem ser criad.os en local-s aquecld.os
a cerca de 22s C, com ventilação suficiente e rações bem

equiJ.Lbraclas, nunca se d.evendo juntar com os Spangos; quanclo

nascem, vên coberüos d.e penugen, lncluindo a cabeça e o pes-
coço. I[o fin da prineira semana d.eveu começat a aparecer as

remJ.ges prinárlas e secund.árias, e, por voJ.ta da le semanat

as carúnculas ou corais no pescoço; 6 o períod.o nals crÍtico
d.a criação d.os perus, em que a mortalid.ade é mais elevad.a se

a alineatação for clefLciente e o aloJanento d.efeituosor so-
bretud.o pelo que toca à huuidad.e d.os pavinentos e à tenperat
ra ambi.ente.

Os pernrs são nais cllfíceis d.e criar d.o que os pJ.ntos

ile galinha: aprend.eu a comer com mais ôiflculd.a<le e preclsam
d.e aquecimento até às 6 ou I semanas d.urante a estação frlat
ou até à 5e. no tempo quente. Devem ter camas d.e areLa nas

duas prineiras semanas, substituídas depois por palha ou ou-
tro d.os materlais jâ ci.taiÌos.

Com a iclacle ile 12 a 24 horas d.evem comegar a comer

e a beber, utLLizando-se d.iversos artifícios para os ensl,nar; 
Ì

cad.a peruzito d.eve dispor d.e 5 cn cle comed.ouro. Nas 6 prinei-
ras semanas d.evem ter senpre água à sua ctisposição, frequen-
temente renovad.a, hrft', verd.ura flnamente picad.a e grãos d.e

cereals fragmentad.os logo a partlr dos 10 d.ias d.e id.ad.e.

Sobretud.o até às I semenas, 6 necessârlo ter em nul-
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ta conta a ad,ministração d.e manganês, em que as rações são ge-
raLmente d.eficientes e que tem por fim a prevenção clo apareci-
mento d.a fraqueza d.os tend.ões, ben como o forneclmento d.a vita-
nina A d.e que os peruzitos earecem em quanticlade d.obrad.a d.a

d.os pintos. Diga-se porên que essa fraqueza d.e tend.ões pod.e

tanbén ser d.evlda a excesso cle fósforo na ração r or a faeto-
res hereditári.os que ae torna ind.ispensável el-ininar pronta-
mente afastand.o d.a reproclução os ascend.entes d.as aves ataca-
d.as.

Passad.a esta fase r os perus pod.en então sair livre-
mente para o canpg, ond.e procurarão, por si sós, a alimenta-

ção tle que carecem; quanto nuitor 8ê a estação não for propí-
cia e não abund.arem os alinentos d.e que precLssn r haverâ que

ilar-Ihes, à hora 'il.a. ree olha, algum suplemento ad.equad.o às

suas exi-gências não satj.sfeitas na pastagem.

IIma vez que esta espécie avícoLa encontrâ a süa üê-
Lhor adaptação nos regimes agrÍcolas extensivos em que o apro-
veitamento dos subprod.utos d.eixad.os na terra constltui a base

d.a sua alÍnentaçãoI güê assLm não ten preço real, s6 em casos

nulto especiais, que aqui não são d.e consld.erart se terão cÌe

prever normas particulares d.e exploração que valha a pena ci-
tar.

2'tplat
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